
A ministra RosaWeber, do
SupremoTribunalFederal (STF),
votou, ontem, no plenário vir-
tual da Corte, contra a possibili-
dade de reeleição dos atuais
presidentes da Câmara, Rodrigo
Maia (DEM-RJ), e do Senado,
Davi Alcolumbre. O voto dama-
gistrada foi proferido na Ação
Direta de Inconstitucionalidade
(ADI) 6.524, ajuizada pelo PTB e
que pede a proibição da recon-
dução dos dois parlamentares.
Por enquanto, o placar está em
cinco a três a favor da reeleição
de Alcolumbre. Já no caso de
Maia, é de quatro a quatro.
O julgamento começou na

sexta-feira e temde ser concluí-
do até o dia 14. A ação movida
pelo partido se baseia no Artigo
57 da Constituição, que diz:
“CadaumadasCasas reunir-se-á
em sessões preparatórias, a
partir de 1º de fevereiro, no pri-
meiro ano da legislatura, para a
posse de seus membros e elei-
ção das respectivasMesas, para
mandato de 2 (dois) anos, ve-
dada a recondução para omes-
mo cargo na eleição imediata-
mente subsequente”.
RosaWeber considera que o

impedimento de uma reeleição
na mesma legislatura está ex-
presso na Constituição, não
havendo margem para outras
interpretações. “Este Supremo
Tribunal Federal, enquanto seu
guardião por força de expresso
texto constitucional, não pode
legitimar comportamentos
transgressores da própria inte-
gridade do ordenamento cons-
titucional, rompendo indevi-
damente os limites semânticos
que regem os procedimentos
hermenêuticos para vislum-
brar, indevidamente, em cláu-
sula de vedação, uma cláusula
autorizadora”, escreveu. “A her-
menêutica constitucional não
permite endosso a práticas he-
terodoxas que adulterem o real
sentido da Constituição, ou de
exegeses capciosas que esti-
quem o sentido semântico das
palavras até que expressem
qualquer coisa, e a Constitui-
ção já mais nada signifique.
Impõe-se, no caso, a reafirma-
ção da supremacia da Consti-
tuição”, acrescentou.

Sentido contrário
Oposicionamento daminis-

tra vai no sentido contrário ao
voto do relator da ação, Gilmar
Mendes, queé favorável à reelei-
ção. Até o momento, acompa-
nharam o relator os ministros
Dias Toffoli, Ricardo Lewando-
wski e Alexandre deMoraes.
Além de RosaWeber, Marco

Aurélio Mello e Cármen Lúcia
posicionaram-se contra a pos-
sibilidade de recondução de
Maia e Alcolumbre. Kassio Nu-
nes Marques, por sua vez,
apresentou uma divergência
parcial, proibindo mais de
uma reeleição, o que favore-
ceu apenas o atual presidente
do Senado, uma vez que Maia
já foi reeleito. Ainda não vota-
ram, na ação, osministros Luís
Roberto Barroso, Luiz Fux e
Edson Fachin. (JV)
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LEGISLATIVO
Favoritodopresidente JairBolsonaroparaocuparaPresidênciadaCasa, noanoquevem,oparlamentar é tido comoexímioarticulador
político emuitoatencioso comoscolegas.O líderdoPPedoCentrão tambémtemfamadeserumrigoroso cumpridordeacordos

Lira, um deputado de
prestígio na Câmara...

… e de várias denúncias na Justiça

» JORGEVASCONCELLOS

Adisputa pela Presidência
da Câmara tem atraído
muitas atenções para o
nome do deputado Ar-

thurLira (PP-AL),ocandidatopre-
ferido do presidente Jair Bolsona-
ro (sempartido) para concorrer à
eleição na Casa, em fevereiro.O lí-
der do PP e doCentrão comanda
umabancadade cerca de 170par-
lamentareseéumexímioarticula-
dor político. Em troca de apoio
ao governo, ele negociou a no-
meação de aliados para impor-
tantes cargos federais. Apesar de
ser um dos integrantes mais po-
derososdoCongresso,sempreatu-
ou nos bastidores.
Discreto, avesso a
holofotes, também
éconhecidopor, di-
ficilmente, falar
coma imprensa.
Lira é a personi-

ficaçãoda chamada
“velha política”, que
Bolsonaroameaçou
de extinçãodurante
a campanha de
2018. No comando
doCentrão, o depu-
tado esteve ao lado,
também,dosgover-
nosdosentãopresi-
dentes Michel Te-
mer (MDB) eDilma
Rousseff (PT).
A promessa de

Bolsonaro de aca-
bar com o“toma lá
dá cá” e outras práticas tradicio-
nais da política brasileira, porém,
não sobreviveu a ummomento
de forte isolamento político, vivi-
do pelo presidente no início do
ano.Acuadopor investigações, al-
vo de dezenas de pedidos de im-
peachment na Câmara, o chefe
do Executivo acabou se jogando
nos braços do Centrão, ao qual
assegurou, como fizeramDilma e
Temer, um amplo espaço de par-
ticipaçãonogoverno.
Advogado, pecuarista e empre-

sário,Lira,de51anos,é filhodose-
nadorBenedito de Lira. Comuma
carreira política iniciada em1993,
foi vereador emMaceió e deputa-
do estadual por Alagoas. Na Câ-
mara, está no terceiro mandato
consecutivo de deputado federal.
Segundo parlamentares ouvidos
peloCorreio, chamamuitoaaten-
ção o profundo conhecimento
que ele temdoRegimento Interno

da Câmara, possivelmente fruto
da formaçãoemdireito.
O deputado é visto pelos cole-

gas como um político discreto,
mas, aomesmo tempo,muito di-
vertido e generoso. Grande parte
da influência naCâmara, ele con-
quistou ajudando seus pares em
questões pertinentes ao dia a dia
domandatoparlamentar. Aosque
procuram os melhores aparta-
mentos funcionais emBrasília, por
exemplo, articula uma solução
comodeputadoAndréFufuca(PP-
MA), seu aliado, 4º secretário da
Câmara, encarregado desse e de
outrosassuntosadministrativos.
Umdeputado que falou reser-

vadamente com o Correio con-
tou que, durante
umbom tempo, Li-
ra ficou conhecido
como o “Eduardo
Cunha2.0”, ou seja,
uma versão turbi-
nada do ex-presi-
dente da Câmara,
que teve o manda-
to cassado e foi
condenado à pri-
são, no âmbito da
Lava-Jato. Cunha
também lançava
mão de uma série
de artifícios, mui-
tos deles questio-
náveis, para anga-
riar o apoio dos co-
legas. A Polícia Fe-
deral descobriu,
por exemplo, que
ele usou R$ 30 mi-

lhões recebidos como propina
da JBS para comprar apoio dos
colegas na eleição para a Presi-
dência da Câmara.
A identificação de Lira com

Cunha era tanta que o líder do
Centrão foi acusado de partici-
par de infrutíferas manobras re-
gimentais para tentar salvar o
aliado da cassação domandato.
Em 2016, ao responder a uma
consulta do então presidente in-
terino da Câmara,Waldir Mara-
nhão (PP-MA), sobre o rito do
processo de cassação, o político
do PP apresentou à Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) um
parecer propondo que fosse vo-
tado, no plenário da Casa, um
projeto de resolução, e não o re-
latório elaborado pelo Conselho
de Ética. O texto de Lira abria ca-
minho para que Cunha, em vez
de ser cassado, sofresse apenas
umapena alternativa.

Aomesmo tempo emquedes-
frutadeprestígionaCâmara, ode-
putadoArthur Lira recebeum tra-
tamentobemmenosacolhedordo
Poder Judiciário. Em novembro,
por exemplo, a PrimeiraTurmado
SupremoTribunal Federal (STF)
rejeitouumrecurso doparlamen-
tar e decidiumantê-lo como réu
emumprocessoporcorrupção.
Lira é acusado de ter recebido,

em2012,propinadeR$106mildo
então presidente da Companhia
Brasileira deTransportesUrbanos
(CBTU), Francisco Colombo. Se-
gundodenúncia daProcuradoria-
Geral daRepública (PGR),Colom-
bo queria que Lira articulasse
apoio político no PP paramantê-
lo no comando daCBTU.Confor-
meacusaçõesdosprocuradores, o
dinheiro foi recebidonoAeroporto

de Congonhas, emSão Paulo, pe-
lo assessor parlamentar Jaymer-
son José Gomes que, segundo
apontaram as investigações, foi
enviado à capital paulista por Li-
ra. O assessor, de acordo com a
PGR, escondeu o dinheiro nas
roupas,mas foi descoberto e pre-
so pela Polícia Federal.
Em junho de 2020, a PGR de-

nunciou ao STF tanto Lira quanto
o executivo da empreiteira Quei-
roz Galvão, Francisco Ranulfo, e
os colaboradores da Justiça Al-
berto Youssef, LeonardoMeirel-
les e Henry de Carvalho. Eles são
acusados de crimes de corrup-
ção ativa e passiva, evasão de di-
visas e lavagemdedinheiro.Con-
forme a denúncia, em 2012, Lira
recebeu R$ 1.588.700 provenien-
tes de valores desviados de obras

da Petrobras executadas pela em-
preiteiraQueirozGalvão.
Em abril, também em 2020, a

1ªVara Federal de Curitiba decre-
touobloqueiomensal de10%dos
salários de Lira e de outros parla-
mentares. Os recursos servirão de
garantia do cumprimento de pe-
nas pecuniárias requeridas em
ações de improbidade adminis-
trativa envolvendo irregularida-
des em contratos da empreiteira
QueirozGalvãocomaPetrobras.

Petrobras
Lira também foi denunciado

pelaPGR, comopai, emsetembro
de2015. Eles sãoacusadosdos cri-
mes de corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro por receberem
propinanovalordeR$2,6milhões,

nos anos de 2010 e 2011. Segundo
os procuradores, pai e filho parti-
ciparamde esquema relacionado
à Diretoria de Abastecimento da
Petrobras, na época chefiada por
Paulo Roberto Costa, a partir de
indicaçãopolíticadoPP.
Emmaiode2018,Lirafoiacusa-

do de comandar umesquemade
“rachadinha”, à época emque era
deputado estadual naAssembleia
Legislativa de Alagoas. Conforme
denúncia daPGR, as irregularida-
des ocorreram entre 2001 e 2007,
causando prejuízo de R$ 254mi-
lhões aos cofres públicos.Oparla-
mentar foi acusadode ter umren-
dimentomensaldeR$500milcom
o recebimento de parte dos salá-
rios dos servidores daAssembleia.
Entretanto, o juizCarlosHenrique
PitaDuarte, doTribunal de Justiça

deAlagoas (TJ-AL), considerou as
provasdoprocesso ilegais e absol-
veuodeputado, emdecisãodivul-
gada na sexta-feira. OMinistério
Público, porém, anunciouque vai
recorrerdadecisão.Nomesmodia,
Lira tuitou:“A vidadohomempú-
blicoéumlivroabertoequemestá
nela precisa ter serenidade.Nada
comoumdiadepoisdooutro”.
Procurada, a assessoria enviou

aseguintenota:“Doscinco inqué-
ritos que tinham, três foram ar-
quivados. Os inquéritos contra o
deputado são todos combase em
delação do senhor AlbertoYous-
sef, que já se colocou como um
inimigo do deputado. A Justiça,
como arquivamento dos proces-
sos, estámostrando que todas as
delações não têmprovas nem fa-
tos corroborados”. (JV)

Promessascumpridas
Odeputado é conhecido, tam-

bém, comoum rigoroso cumpri-
dor de acordos. “Essa é uma das
principais qualidades apontadas
pelos colegas, porque temmuito
políticoqueprometeque faz,mas
nãoentrega.Então, issootornaum
líder benquisto pelos colegas. Se
ele se compromete, entrega oque
prometeu”, diz o cientista político
André Pereira César, daHold As-
sessoria Legislativa, conhecedor
dosbastidoresdoCongresso.
“Então, issoéumacoisaqueele

trabalhamuito bem e que o aju-
douaconquistarespaçonaCâma-
ra. Abre um leque de conversas

tanto comadireita quanto coma
esquerda.Claroqueelecometeer-
ros,comoestácometendo,nanos-
sa avaliação, e tambémde alguns
colegasdele,nabrigacomRodrigo
Maia (DEM-RJ) pela presidência
da ComissãoMista deOrçamen-
to”, ressaltaPereiraCésar.
O analista se refere à disputa

que os grupos políticos do presi-
dente da Câmara, RodrigoMaia
(DEM-RJ), e de Lira travam para
colocarseusrespectivosaliadosno
comando da poderosa comissão.
Em razão dessa briga, o Centrão
passou a obstruir as votações no
plenário daCâmara, emoutubro.
Oblocodecidiu suspender as obs-
truções em18denovembro,mas,

desdeentão,poucasmatérias rele-
vantes têm sido aprovadas pelos
deputados.“Nossaavaliaçãoéque
ele avançoumuitos sinais, foi com
muitasedeaopoteedevepagaral-
gumpreçopor causadisso”, desta-
caocientistapolítico.
Como candidato à sucessão

na Câmara, Lira tem dialogado
com diferentes partidos, na ten-
tativa de atrair votos na disputa
contra o grupo de RodrigoMaia.
Nessas conversas, o grande desa-
fio do líder do Centrão é conven-
cer os colegas de que, apesar da
proximidade comBolsonaro, vai
defender a autonomia do Legis-
lativo e a independência em rela-
ção aoExecutivo.

Rivalidade
Na disputa pela Presidência
da Câmara, Arthur Lira

rivaliza com o grupo do atual
mandatário da Casa, Rodrigo
Maia (DEM-RJ). O político
carioca pode tentar a

recondução, se o Supremo
Tribunal Federal avalizar— a
Corte julga o tema e, por
enquanto, há quatro votos
favoráveis à permissão das
reeleições na Câmara e no
Senado. Caso o STF proíba a
recondução, Maia tentará

fazer seu sucessor.
O nome preferido

dele é o de Baleia Rossi
(MDB-SP)

Advogado, pecuarista e empresário, Arthur Lira está no terceiromandato consecutivo de deputado federal
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Rosa Weber
vota contra
reeleição


